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Ali' ao anno passado. tocla a \o,a-Brctanha, ú 
cxccpção do Canadú, do N11ro-Brun~mick. e da \o
va-Escossia, esta\'a nas 111üos de u111a cun1panhia das 
mais poderosas q uc tt•111 ha ,·ido, e q uc sú podia ser 
instituída pelo gt'nio commercial da Inglaterra, a 
companhia de pcllclcrias da bahia de li udson, cujo 
pri' 1legio data de 2 de maio de HiiO. 111ercaclt>jando 
d~dc o 19" grau d<' l.1titudc norte. até aos co11fi n$ 
do orl'ano Gla<"ial arcti<'o. 

No seculo pa:->sado 1!'1 e clla um formidan:l con
corrente, que foi a companhia dn Norot'stc, dirigida 
por Makcusie, o qut' dcscol>riu o rio a que poz o 
seu nome. Muito tempo lut:tararu estas duas 1waes, 
chegando por 1 <'7.<'S a haterem-se os seus destaca
mentos. com t-"Tandc perda de parte a parte ; mas a 
final reuniram-sr n ·uma s6 socie.lade, e att' hoje a com
panhia da bahia clr ll ud:;oo mio tem outra rival se
não a com1)anhia americana de pellcterias de S. 
Luiz. 

Posto que aquella companhia tenha feito muitos 
beneficios Ú pO(llllaçàO indigena, porque a deixa viver 
cm paz 11as :;nas llorcstas, comprando-lhe os despo
jos das suas taçadas; com tudo, sendo senhora do maior 
lcrritorio de eaça que ha no mundo, o seu inleres e 
é cslon ar todas as teulatirns de arroLcamenlo. 

Além d'isto, o monopolio que clla tem, mala todo 
o instinclo de em1>rcza, e corta o \ÔO da illimitada 
liberdade indi1·idual , unico syslema que póde vir a 
povoar a A meriea. 

Nflo podia Lal organisação ser indifTerente aos cs
Towo 1v 1861 

tadistas da (;ram-Ilr1•Lanha: pelo que, cm l 8iii, o 
m!nisl ro das tolonias. M. Lahouchérc, no menu uma 
commissflo para estudar o meio de remediar os i11-
conreni<'nles de tào amplo privilegio. 

Dr pois de serio exame, e de um inquerito cm q uc 
fora111 oll\ idas as pes~oas mais competentes, co1n cn
ceu-st• a com missão de q u(' !'C de1·ia deixar ;Í com
panhia todo o territorio q uc não offerccia prohahili
dadc de hoa cultura; e annexar ao Canadú aqucllt• 
que fosse proprio para arrotear, tacs como os cam
pos do rio Vermelho, os districtos regados pelo Sas
kald1cwa11. e erigi r cm colonia separada a ilha de 
Vancouver. 

O g<l\ crno adoptou algumas conclusões do pare
cer d'esla commissão. ti rando desde logo á compa
nhia a 'crtentc occidcntal das montanhas Pedrego
sas, r formando duas colonias dependentes da repar
tição do ultramar ; a ilha conservou o seu nome; e 
a terra lirmc tomou o de Colombia ingleza. 

Esta providencia1 dizia o ministro propondo-a ao 
parlamento brilann1co, e imperiosamente reda111ada 
pelo descobrimento de minas auriferas; mas S. M. 
Julga que isto é o primeiro passo para que as suas 
posscs~ões do norte da .\ merica entrem cm no' o ca
minho, qual é o de unir para o futuro o :\llanlko 
com o Pacifico, por uma cadeia não interrompida de 
centros populosos. 

N'cstc sentido foram redigidas as instrucções da
das a M. Palliser, encarregado de explorar os dis
trictos comprehendidos entre o lago Winnipeg, e as 
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montanhas Pedregosas, estudando ao mesmo tempo 
o traçado da \ia de commuoicaçào que se deve es
tabelecer. 

Do rclalorio cl'cste commissario regio é que nós 
ti rámos a curiosa e·ta111pa que hoje publi~c:imos para 
acompanhar esta noticia. 

Os pescadores que representa a grarnra são os 
indios chamados satús, que habitam nas monta
nhas Pedregosa ·, e' Í\em da pesca, porque n'aquel
la região nüo ha bisontes, que são os loiros da Ame
rica septentrional. 

A Amcrica, como é sabido, compõe-se de dua pe
nrn ulas rrunidas pelo isthmo de Panamá a um es-
1>inhaço de montes. Fórma desde o cabo Troward 
lestreito de )lagalhãcs) até ao cabo do príncipe de 
Gallcs, uma <·ordi lheira pro"<ima ao grande Oceano, 
e mui afastada do oceano Atlanlico, a qual marca 
a linha di ' isoria das aguas, dividindo por eonscquen
cia cada uma das pcninsulas em duas vertentes di
versas, uma, mui to rapida e estreita, para o grande 
Oceano, quasi in teiramente pri vada de torrentes cau
dalosas; a outra, mui to plac1da e larga, para o ocea
no Atlanlieo, cortada pelos maiores rios do mundo. 

Chamam-se mo11tunhas Ped regosas as que fi cam 
ua parle mais 15eptcntriooal ela cordi lbei ra. 

Algumas d'cslas fonnida' eis montanhas, cujos ápi
rcs são compara, eis aos dos Alpes, tem já uma pas
~agcm acressi,·cl na altura de 1509 melros sobre o 
nível do mar. 

Os indios que as habitam são mui pacificos e la
horio os. Os mi sionarios catholicos que alli os tem 
ido catcqui ar, lou,am muito a sua rndolc e docili
dade. 

O TIO PEDRO 

(ConcJusiio. Yill. pog. 3\1 

O lance era terrivcll 
Pois não se ia n'e ·ta carta a minha ultima espe

rança, a minha felicidade, a mi nba vida, a minha 
alma? 

Tornei machinalmcntc a estender a mão. O por
tador, cubiçoso de ganhar os doii; soldos que lhe ha
via promcltido, n'uma cPeslas miohas hesitações, teve 
arlc de me arrebatar a carta{ e abalar com clla. 

Quiz correr sobre cllc. ~· as não .. . estavll deci
dido .. . deli ' e-me valorosamente. Fiquei firme, im
movel, porém trémulo como a flecha quando se crava. 
Eocostci-n1c com uma das mãos á parede, e com a 
ou~ra, comprimindo o coração, que me estalara, se
gm o moço e a carta ... 

Cheguei rapidamente á outra extremidade da casa. 
.\ passos largos fugi para o campo, para o bosque, 
bradando fóra de mim: 

- Lú recebe clla a carta ... abre-a ... lê-a ... chama 
sua müe ... e depois ... 

Até pela manhã, caminbando, febril, louco e in
ccssanlcmrnlc, para me aturdir, repetia estas dua 
palarras que cu \Ía luzir na Lreras cm caracteres 
<le fogo: «Casa com Diogo! casa com Diogo! » 

\li 

Chegou a fina l o dia do noirado. Na 'e:;pera ha
via cu ido para o mar. Todo o dia bordcjci <Í tôa. 
.Mas ao declinar da tarde, como por crueza infernal, 
as ondas arrojavam-me para a praia de Yiltcr\'illc, 
constrangendo-me a pairar cm frente das luzes ful
gu ran lcs do fcsti 111 I 

Tenho ouvido fallar cm horrorosos supplicios que 
1l'an1 es havia ... os tratos, as rodas .. . de infelizes 
a quem se arrancava a ltngna e as unhas, a quem 

quebraram os ossos, cscorchavaru e queimavam vi
vos. Pois jurO-\'OS que todos cs cs niartyrcs padece
ram menos que cu, durante esta noite. 

A final já não podia mais; deitei a ancora, atra
quei á praia, mctti-mc alraz das sebes, e cbcç;uei 
ao prado em que e celebra' a a boda (onde tamllCm 
de,·criam ser as nos a ... ), encobri-me com o matlo, 
e obserrei. 

Pobre )faria! htn iam-n'a obrigado a dirigir as 
canções, e por con 'cqucnria estava cantando; era 
a canção do rosal - saheil-a ·? Quando ella acabou a 
ultima copia, um marilimo accendeu o cachimbo ao 
pé de mim, a luz dru-me cm cheio; )faria viu-me 
então, e, dando um grito, caiu. Corri para clla, e 
Diogo correu quasi ao mesmo tempo que cu. )las, 
sem mostrar ci umc nem colcra, antes apertando-me 
a mão com certa amizadt', e olhando para )laria que 
ia tornando a si : 

- Não tenhas 111l'do, disse cllc· acl111irado. 
Era um cxccllcntc ho111c111, Diogo. Nüo aclivinhacs 

ainda o que cllc fez '? ... Oh 1 qul'm o ad i\' inhára? 
Ellc que de ordinario era tão paci lico, tão boro, 

tão sol.mo, dir-se-hia que se houvera tornado outro 
homem 1 Fazia la111nnho alarido, que era 111istcr re
cordat-se-lhe o festi m das nupcias; prdia cidra, vi
nho, aguardente ... muita aguardente. Passado um 
quarto ele hora csta\'a r111briagado, ou pelo menos 
parecia-o. 

Pela noite adiante, linha Diogo posto tud'o cm 
de~ordcm, implicado com lodos os rapazes, e afugen
tado as raparigas todas. Pela manhã lc' ou )laria 
para casa da mãe, e cntrcgou -lh"a fazendo um motim 
e~candaloso, a ponto de querer bater cm ambas. 

- Yirgem ~anelíssima, e\clamou Joanna depois 
d'elle sair, que pcssimo homc111 I Fostes ros, )laria 
Sanctissima, que 111 'o. fizestes conhecer a tempo de 
obstar alguma desgraça. Quem o ht\\ ia de suspeitar</ 
Minha fi lha jámais será sua mulher 1 

Effectiva111cnle de ·manchiira-sc o casamento. O 
noivo de Maria tinha sido posto para sempre fóra de 
casa de Joanna, con1 applauso uuanirne da aldeia to
da, que se reti ram repetindo com ella: 

- Que mau homem! ... Quem tal diria? Quesel
va~emt ... 

u h t mas nào era assi m 1 Se Diogo nos tinha com
prehendido, Lambem nós depois o comprehendemos 
a elle. 

Pouco depois \Oltou ao caml)O- que j:l estava 
deserto. Achava-me cu ai11Üa ai i. Maria não tardou 
a apparcccr, curiosa e furli\anwnte. Diogo \ eiu col
locar-sc entre nós ambos, e recobrando a razão co
mo por cncantamcnlo. tornou- ·e tal qual cra. ,oi 
bastante olhar-nos sor:rindo, e rstendcr para nó as 
mãos cm que trazia o ramalhete e a sua fita de 
noivo. Oh 1 com que gratidão e alegria lhe não a1,er
támo aq uellas "Cncrosas müos 1 Corno cu e )la ria 
o abracámosl. .. ~omo ambos lhe dissémos do intimo 
d'alma·: 

- Obrigado, meu amigo 1. .. obrigado, Diogo 1. . . 

\li 

Depois d'esta sccna não se foliou mais no ca a
mcnto de Maria. Ultima dor cem 'ezcs abençoada, 
que no ha' ia reconci liado 1 Ainda que já nos não pro
curassernos, ao mcno · não nos csquiniriarnos. 

Todos os domingos, como nos felizes dias da nos
sa mocidade, rcno,ava o meu costume de lhe offerc
cer agua benta ú saída da cgreja. 

Durante a mi~sa retomei lambem o meu Jogar he
reditario no mesmo banco que clla. Por uma singu
lar ironia do destino, Ccsarina e seus fi lhos encon
travam-se cornnosco tanto na egreja como na rua. 
E comtudo, isto não impedia que trocassemos aos 

• 



ARCHl VO PITTORESCO 

domingos os nossos li vros de missa, que eraru eguaes, 
porque eram o. das nupcias, de modo que pela se
mana adianLc, rogam Maria por mi m no meu liHo, 
em quanLo cu ro"ava por ella no seu. Depois, quan
do vrnha do mar, ia eu para a horta ... que fica, como 
sabeis, defro11le da sua janella. 

Nu11ca embarco sem pa~sar por dianle da casa 
da Lia Joanna, e sem me cair no caminho uma flor, 
uma fila , uma relíquia, que loda aquella semana me 
livra dos perigo , do mar! • 

Na,·egando, .\ ejo mui las \ ezc:; :H'cnar-mc um lenço 
branco, que parece dizer-me de longe: - coragem, 
meu amigo ! 

Quando ús noites não ha <·c1Tação, fito os olhos 
na luz que allur11ia a janclla; é este o meu J)harol, 
a minha cstrclla. Não se diria que eramos mulher e 
marido? ,\Jas nüo 1 
D~po i s de pourns palil\'l'<ls, algum aperLo de mão, 

olhares, sorrisos, pucrilicladcs, sonhos 1 
)~ i s-aqui a nossa união n'estc mundo, até quando 

formos chamados lá do alto, ou, como diz o sr. prior, 
até que Deus ca::;e as nossas almas! 

Ah 1 já bastanLc•s annos Lcm decorrido .. . Mas se 
durante esse tcr11po o l'CO permitisse, seriamos feli
zes ! 

XIV 

E o pobre Ped ro deixando cair a cabeça nas mãos, 
choraH1 cm silcncio. Em silencio chorava cu lam
bem. 

Que lhe ha' ia tlc dizer? ~ão era o seu pczar do 
que se con~olam. Além disso não ti' e tempo. 

De repente \ Ci u o \ CUlo enfunar as \ élas. Pedro 
levantou-se logo, trislc, mas soccgado, como sem
pre. 

·-Olá, rapazes. ;ileria. temos ' cnlo !. .. 

XV 

O verão ha' ia passado, csla\ amos no inrcrno. 
Quando cheguei a Villen ille, ' ejo cm grande folgue
do a aldeia. 

- Que ha de novo? perguntei cu a um pescador 
velho que encontrei na praia. . 

- Que ha? me responde clle com ar jovial. E 
po!'sivcl que o não saibacs? 

- Não sei. 
- Ua seis mczc.· que morreu Ccsarina. 
- E é por isso que ... 
- Não . Mas ha cffectivament e seis mezes. Os pro-

prios fi lhos já a não chorarn. E comtudo, tem cora
ção. 

-Mas o que ha por cá? 
- O casamento de Pedro com Maria. 
- Foi esta manhã ... 
- li a uma hora. 
Já não ouvi o resto; acha,·a-me então no alto dos 

penhascos; cm dois minutos apenas, eslava á porta 
da casa dos noi' os. 

Pedro, ' estido de pan110, e tão jo' ialmentc trans
formado, se bem que rcj u' e necido pela felicidade que 
não espera\ a, recebia os parabeus de todos os pes
cadores C\UC o amaqm. 

.Não mo tinha clle dito, n'aquella noite a bordo? 
«E-se bom quando se ama.» 

Abriu-se a porta do quarto cio fundo. Appareceu 
a noiva ainda jovcn, e sempre bclla 1 O seu futuro 
sobrinho lhe dava a 1uüo, um bello rapaz de vinte 
annos. Atraz d'clla vinha compondo-lhe o véo branco, 
sua nova sohrinha que era urna linda rapariga. 

Quando Maria d1egou ao pé de Pedro aro bos ajoe7 
lharani aos pés de Joanna, dizendo: 

-Miuha mãe! 

Até alli só a velha Joanna não chora''ª de enter
necimento, e muito bem ~entada resmungava : 
~ Vo a mãe .. . im .. . ª $ora .. . sim ... meus filhos! 
Talvez acrescentas e la para si, e com algui!ia 

razão : 
Agora, que já aqui não está Cesarina ! 
Depois aproximei-me cu. Abracei a noi ;a, apertei 

cordialmente a mão do meu hospedeiro, e com voi 
commo,·ida, lhes disse: _ 

- E\'.ccllcnte Pedro e adora' cl ~Ca ri a, parece que 
a ' entura só ros chegou no outono. ~las o coração 
11ão en' elhecc, e para amores tacs como os vosso~ 
a prima,·cra é eterna 1 ... 

Esta historia, cscripla cm Paris, por C. Dcslys, 
obtc\ e o segundo accessit conferido pela sociedade 
dos homens de letras aos contos moracs. . 

OS POl\TUG UEZES NA ClllNA 

(Vid. png. 37) 

Ili 

.El-rei D. Manuel, não sabendo qual o exilo qu<' 
tiYcra a embaixada de Thomé Pires, mas costumado 
a ser \'Cnturoso cm todas as suas cmprczas,suppoz que 
tinha as pazes feitas com o imperador; e n'esla per
suasão, mandou na frota do anuo de 1521 , que para 
a India saiu de Lisboa cm o de abril, um capitão 
especial com quatro \'elas, para fazer uma fortaleza 
e lernntar feitoria na China. E te capitão foi )farti rn 
Afion o de )folio, fidalgo de porte e ente11dimento 
para esta negociação. 

Yejàmos o que a tal respeito escreveu João de 
Barros. 

<tEm )falaca se pro' eu Martim Affo11so ele ~lello 
para a segunda embaixada da China, lerando uma 
frota de quatro ' elas, de q uc ellc era capi tão-mór, 
e as outras commandarnm Diogo de Mello e Fernando 
Coutinho, ambos seus irmãos, e Pedro Homem, filho 
do estribciro-mór. 

E o regimento que levava dei-rei D. i\lanucl, era 
ir asseutar amizade com o rei da China, parecendo
lhe que a tinha a terra comnosco c111 razão da ida 
de Thomé Pires, que Ferm1o Peres d'Andrade lá en
viára com o nome de embaixador. E que trabalhasse 
muito no porto de Tamou 1, ou onde fosse mais pro
veitoso e seguro para nossas coisas, fazei· uma for
taleza em que ellc fi ca ·e por capilào, com os olii
ciaes e gente q uc lc\ ava; e ordenasse tudo como a~ 
coisas do comrncrcio fi ca sem cm negocio corrente. 
Esta era a substancia da sua ida. 

E porque Duarte Coelho, que a este teinpo estava 
em Malaca, por as vezes que fõra á China, sabia bem 
do negocio d'aquella partes, e assim Ambrosio do 
Rego, que o anno passadQ 'icra de lá, a requer;
mento de Jorge d'Albuquerque, capitão de )lalaca. 
foram ambos com ellc, mais por lhe comprazer que 
por sua \Onlade, porque sabiam que a terra não 
estarn tão assentada como e cuida\'a, pelo c1ue corn 
elles tinha passado, e assim succcdeu. Porque par
tindo de ~lalaca com seis velas, as que ellc Martim 
AITonso le' ava da lndia, e as de Duarte Coelho e 
Ambrosio do llego,., a dez de julho de 1622, chega
ram ao porto de 1a111011 cm agosto do mesmo anuo, 
a tempo que os ofliciacs dei-rei da China estavam 
encarniçado:; na prôa e roubo CLUC fizeram na fazen
da dos nosso , principalmente ele Thomé Pires. 

• O 11wsmo quu Tami10, Tanrnm ou Turnou, q11() d't.'Sl.CS trcs mo
dos vemos C:;cr1pto nos noSS-Os liistoriadorcs da lndia, o nome d'esr.1 
ilha da China, c'hamadn tnmlx'm llcniaga ou Vcniagn. 
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Duarte Coelho, como homem que tinha offendido 
aquella gente, ou fosse de cautela, ou que o seu 
uavio, por ser junco, não era tão com panheiro como 
os outros, não entrou com ~lartim Affonso dentro no 
porto, mas ficou fóra obra de sete legoas. N'e te 
tempo, porque era o da monção que os na,·ios de 
Malaca, de Patane e Sião, vão demandar aquelle 
porto para fazerem seus commercios, andava o ca
pitão-mór da armada dei-rei da China por aquella 
costa e entra<la da cidade de Cantão. E como viu 
que os nossos navios foram tomar porto, como gente 
confiada, e que tinha pouca conta com o que haviam 
leito, deixou-se estar, e o fez logo saber aos offi
ciaes de Cantão, os quaes temendo que com a 
vinda d'ellt houvesse alguma concordia de paz, e ellcs 
tornassem o que tinham tomado, mandaram-lhe dizer 
que em nenhum modo os consentisse,. por serem ha
~·idos por ladrões espreitadores das terras, e que el
rei assim o mandaYa; mas que ti vesse modo de rom
per com elle~ posto que pedissem paz, porque tudo 
era fingido. v qual recado mandaram secretamente 
sem o saber o ceu-hi, que então chegára e não sa
bia parte do que elles tinham feito; e por ser offi
cial superior d'elles, temiam que, commettendo os 
nossos paz e elle lh'a concedesse, poderia fazer jus
tiça d'elles. Finalmente, assim como o ordenaram, 
aconteceu i porque Martnn Alfonso, sem fazer algum 
mal nem oamno, posto que fosse provocado a pele
jar disparand<>-lhe artilheria, elltendendo que o não 
queriam receber na terra, determinou de haver Jingua 
d'ella, tomando dois línguas de um barco; aos quaes 
vestiu e deu dadivas, e por elles mandou recado ao 
capitão-mór da armada. Mas estes não tornaram, 
nem menos outros que foram os segundos, antes 
estes lhe disseram como a terra toda estava contra 
elle, pelos damnos e males que os outros capitães 
tinham feito n'aquelle porto; e que el-rei mandava 
que os não consentiss.cm alli; e porventura esta era 
a causa por que o capitão-mór queria guerra com 
elles. 

N'este tempo mandou Martim Affonso dois ba
teis nossos fazer a"'uada a terra, os quaes foram 
accommeltidos dos ciins, de maneira que vieram com 
sangue e sem agua, e ainda houveram que lhes fi
zera Deus mercê tornarem-se a recolher com a vida 
ás naus. 

Duarte Coelho, como sabía que esta armada tinha 
tomada a entrada por onde se elle havia de ir ajun
tar com i\lartim AfTonso não ousando de romper tão 
grossa coisa, mandou ele noite uma manchúa, bem 
esquipada de remos, saber o que fazia Martim AITon
so, e dizer-lhe, que seu voto era que se deviam lo
dos juntar. Mas a manchúa, ou que não pôde, ou 
como quer que fosse, tornou d'ahi a dois dias, e ore
cado que trouxe foi dizer que sómente houvera vista 
dos nossos, e que os \'ia estar como gente mais se
gura cio que o tempo requeria ; e que os muitos na
vios pequenos da armada dos chms não se atre 
viam a cl1egar a elle. i\la~tim Affonso, pelo que tinha 
s;i.bido dos da terra, e ter por peior signal não ha
ver resposta do cap1 tão dos chins que "iera a pele
jar com elle, quiz-se fazer á véla, e tirar d'aquelle 
logar ao mar largo, porque melhor lhe vinha achar
se no largo que metlido n'aquelle estrei to. 

E antes que descobrisse uma ponta onde se elles 
haviam de determinar, indo diante seu irmão Diogo 
de ~folio, e Pedro Homem, por trazerem os navios 
mais pequenos, quasi como de cobridores, como o 
chins e La' am em olho do que ellc faziam, vieram 
demandar os dois na' ios, e começaram de os esbom
bardear, ao que ellcs lambem respo11diam. Mas co
mo aq uella hora não era dos nossos, o primeiro si
gnal que dera111 de victoria aos inimigos, foi accen
der-se fogo na polvora que trazia Diogo de ~lello, 

com que as cobertas do navio foram postas no ar, 
e elle e o casco se foi a fundo. 

Pedro Ilomern, posto que tinba bem que fazer em 
si, todavia, mandou alguns marinheiros que com o 
batel recolhessem os nossos que andavam nadando, 
parecend<>-lhe que algum poderia ser Diogo de i\lel
lo; e isto foi caso de mais prestes os chms lhe en
trarem o navio, pelo achar com aquella gente me
nos, posto que lhe custou a entrada mui caro, por
que Pedro Homem, assim como era no corpo um 
dos maiores homens de Portugal, assim a valentia 
de seu animo e forças corporaes eram dilferenles do 
commum dos outros, o que poucas vezes se acha 
nos de sua estatura. E foi o seu pelejar de maneira, 
que se não foram os tiros da artilberia, nunca morrêra. 
Tamanho temor tinham os chins de chegar a elle 1 
Mas como esta não perdôa a pessoa alguma, ella o 
matou, e a muitos que o ajudavam. 

E porque os chins quasi Lodos acudiram á entra
da d'este navio, leve Martin AITonso Jogar de escapu
lir d'aquella multidão, e veiu depois achar-se com 
Duarte Coelho na costa de Choampa. O qual Lambem 
teve que contar de como escapou de duas armadas 
dos chins; mas parece que tinha melhor fortuna só 
com elles que acompanhado. Os chins (como já 
alraz contámos) não quizeram mais para abonar 
suas razões de que comtnettêramos a armada dei-rei. 

Com este fei to acabaram ' de matar Thomé Pires 
e assim os que coro elle foram presos, e ficou total 
guerra entre nós e elles. E segundo alguns dos nos
sos depois escreveram, mais morreram na cadeia de 
fome, e mau tratamento que n'ella davam, que por 
justiça. Porque esta, de morte, como ha de ser con
firmada por el-rei, e comJ>regão, não se fez execu
ção n'elles senão depois e vir recado dei-rei, que 
foi em setembro do aono de 1523. E segundo seu 
modo, vinte e tres pessoas foram feitas em pedaços, 
cortand<>-lhcs pés, mãos e cabeça, com pregão de 
ladrões roubadores das terras; outros foram mortos 
á bésta, celebrando muito esta justiça por tirarem a 
opinião que o povo tinha concebido de nós, assim em 
valentia como em proveitosos no commercio ás ter
ras onde o raziamos. 

Martim Affonso, como não se deleYe na China mais 
que quatorze dias, em que passou este trabalho, 
chegou a Malaca meado de outubro de 1522; e na 
monção de janeiro de 23, veiu para a Jndia, e d'ahi 
para este reino no anuo 521.i, aoatle chegou a salva
mento. » 

Ouçamos Lambem, com a devida altenção, o que 
sobre o mesmo assumplo escreveu o nosso mimoso 
Fr. Luiz de Sousa. 

No li v. 1 cap. 20 dos Annaes de D. João 111, achados 
e publicados pelo sr. A. Ucrculano em 18U , assim 
se exprime o nosso classico dominicano, a respeito 
d'esta segunda embaixada á. China: 

Passaremos agora com ~l arlim Affonso <le ~lcllo 
Coutinho á China. 

Era a ordem que levava dei-rei D . . Manuel ir-se 
ao porto de Tan1ou, e procurando amizade com o 
rei d'aquella grande província) a China, edilicar n'el
le, ou n'outro logar que mais accommodado pare
ce se, uma fortaleza em que elle fi casse por capitão. 
Facilitava o ne"ocio ter mandado Fernüo Peres de 
Andrade um em~>aixador ao mesmo rei, q uc foi Tho
mé Pires; e 11ão havia até então novas do mal que 
lhe saíra a jornada. 

Levou para o e[eilo quatro mnios, de que eram 
capilàe , elle, e Yasco Fernandes Coutinho, e Diogo 
de i\lello Coutinho, seus irmãos, e Pedro Homem, fi
lho de Pedro Homero, que fora estribeiro ·môr del
rci D. Manuel. Juntaram-se-lhe mais em Malaca, 
d'onde saíu em dez de julho d'cste aono (1522), duas 
velas de Duarte Coelho e Ambrosio do Rego. Por 
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agosto che~ou á ilha de Tamou, e entrou no porto 
acompanbaao de Diogo de ~fello, e Pedro Homem, 
com tanta confiança e descuido, como se entrára na 
barra de Goa. E foi na pcior conjunção que podéra 
ser, p~rque cm terr!J. andavam o~ c~ins encarniçados 
na prisão do embaixador Thome Pires e seus com
panheiros, e muito mais no roubo de seu fato e fa
zenda, que era muita e boa; e no mar corria a cos
ta uma armada grossa da mesma província, por ser 

monção em que acudiam áquclle porto º ª ''ios de va
rias nações a fazer seu trato. 

Procurou Martim AfTonso tomar lin9ua da terra ; 
mandou um barco e outro ao general da armada. 
Não lhe tornando nenhum, entendeu que estava tu
do de guerra, e que fizera erro cm se rnctter no 
porto. Determinou air-se ao mar largo. Não espe~ 
ravam mais os chins que ver o movimento que fa
zia. Tanto que viram que os nossos se fazia111 á ve. 

LOGARES MEMORA. VEIS 

V 

.J --\-\. 

• 

• 

Casa onde nasceu Almeidn Garrett. Porto, rua do Cal \'O rio n . 19 e 20. 

la, foram sobre cllcs com todo seu poder, disparan
do muita artilhcria. Era o partido muito desegual, 
e acrescentou a desegualdade um desastre; deu fogo 
na polvora do navio de Diogo de ~Iello, voaram as 
cobertas para o eco, e foi toâa a gente ao mar, uns 
mortos, outros nadando. Era Pedro Homem tão ani
moso,. que lhe não tolheu a 'ista de tantos inimi$OS, 
manaar alguns homens no batel a ver se podiam 
salvar Diogo de ~lcllo; e foi parte, a fa lta d'elles, 
para ser accommcttido com mais ousadia dos chins, 
e com menos clilliculdadc entrado. Era Pedro Ilomem 
de corpo a{5igantado, e de fo rças e animo egual. 

Pelejou ac maneira, que se o não acabára um ti
ro de fogo, contra quem não valem fo rças nem es
forço, podéramos dal-o por vencedor de um exer
ci to inteiro. E isto é certo, que tiveram tanto que 
fazer os chins, como cllc só, e com o seu navio, que 
isso valeu a Martim Affonso para não entenderem 
com cllc. Assim vendo que não tinha outro remedi o, 
se fez (1 vela para d'ondc viera, e chegou a Malaca 

meado de outubro do 111rsmo anno; e 1rahi se pas
sou á India na moncáo. 

E d'este modo se malloç;rou ta111he111 a segunda 
embaixada portugueza á Cnina ! 

CAS.\ OND~ ~.\SCE .. \ U lElO.\ G.\IUlETT 

A pertinaz enfermidade q ur ha tan los mezcs, com 

l)Oucos inten ·allos, atn ige o nosso hom amigo e col
aborador F. Gomes dr A111ori 111, tem printdo o pu

blico da conlinuarf10 dos cx lnw los do scu li' ro, iné
dito, sobre os ulli 111os annos dc 'ida liltrraria cio 
para sempre chorado poela naeional, Almeida Gar
rett, que publicámos no antN·cdenle ' olume. 1 

Pela mesma razão se i111 r rron1pcu o estudo ana
l vtico dos «poetas porLuguczcs no Brasil», q uc o 
n'iesmo auctor co111ero11 a csn e' er no 1;;Lado ' ol. "l 

1 Vid. os n. 116, 130, 138, I G~, 170 e 222. 
1 Vid. os n. 10, 21 e w. 
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Este rebelde e doloroso padecimento, que princi
palmente lhe ataca a 'ista, e que os facultativos 
JUigam originado das 'igilias e .contradicções que 
elle sup1>ortou com animo resoluto e heroica dedica
ção, durante a marlal doença do seu protector e 
amigo intimo, Almeida Garrett, não lhe consente 
ai nda acompanhar_, com algumas noticias interessan
tíssima da infancia do seu e nosso saudoso poeta, a 
gra' ura da casa onde elle nasceu. 

O desenho d'e):lla rnsa, me111ora,el por ter sido o 
solar natalício de tão ~rande engenho, foi-nos olTerc
cido pelo nosso collaborador e esperanço o poeta, o 
sr. J. Ramos Coelho. 

Um dos hrasôcs que tanto afamam a im·icta ci
dade do Porto, é ser a tcrra natal do restaurador do 
thcatro portugucz, João Baptista da Silva Leitão de 
Almeida Garrett, que alli nasceu aos 4 de fevereiro 
de 1799, na casa n. 30 da rua do Calvario, frcguc
zia de S. ~lartinho de Cedofeita, casa que se conser
va no estadô que representa a nossa gravura. 

Seu pac, Antonio Bernardo da Silva Garrett, fi
dalgo da casa real, era a esse tempo guarda-mór da 
alfandega do Porto. Com <t uanto tivesse nascido na 
ilha do J?aial, era descendente de urna fa mília irlan
deza, que,.. /lor motivos religiosos, emigrára para Ma
drid, e da li viera a Portuga l na com i ti ~a da rai
nha D. ~farianna Victoria, mulher dei-rei D. José, 
cm 1721. Sua lll<il', D. Anna Augusta de Almeida 
Leitão, era oriunda do Brasil. 

O nosso Garrcll, l>ois, tem na sua arrore genealo
gica tres rai7.cs - ir a11deza, brasileira e portugucza. 
~o tempo da i1J\ asão franceza passou seu pae á 

ilha Terceira, e ahi foi educado Almeida Garrett. 
Elle mesmo o conta 110 prolo"O da Jl érope, tragedia 
dedicada a sna mãe. Ouçamo~-o, que é delicioso : 

(< Digo <lue tinha dl.'zoito annos quando escre\i a 
1lférope. ~ as tinha doze quando comecei a pensar 
n'clla (cm l 11 ·?). Ei:;ttn a cu na ilha Terceira, e 
cheio de prcsumpr<ics de hcllenista, porque um anto 
Yclho que alli ha\ ia. o sr. Joaquim Aires, excellente 
homem, quc usam do mais cxquisito barrete e da 
melhor marmcllada <1uc ainda se tez - me tinha fei to 
cntcudcr quatro 'crsos de llorncro. Ti' e a confiança 
de querer ler Euripl.'dcs 110 original; e com o auxilio 
do padre B1·umo~, cheguei a conhecer solTrivelmente 
algumas das suas tragcdias. Não cabia em mim de 
contentamento e de cuthusiasmo. Euripcdes era o 
maior trngico do 111un\lo- jú se ' ê por que. 

- E mais falta o seu melhor drama que se per
deu - me dizia o bom do ' cll10, a Mérope, isso é 
qne era t ragedia 1 )> 

Para a dioces<' de Anpra foi transferido, em 1812, 
seu tio, o hispo de Maiata, D. Alexandre da Sacra 
Famili.i. homt' lll sabio e bom poeta, a quem o sobri
nho se confessa. rn1 di' crsos loqares das suas obras, 
de\e,lor da i11strucrào que rece1>cra na mocidade. 

'.\ío mrsmo prologo da Mérope tran cre\'e Almeida 
Garrett o st'guintr dialogo que te'e com o douto 
bi spo. 

« lhl\ ia alli ta111b e111 n'aquclla minha saudosa ilha 
Terceira outro \Clho que me ajudou a criar, e a 
quem dc'o quasi Ludo quanto sei. Era meu tio D. 
Alcxarulre, 1111<' ncio gosta' a de Eu ri pedes - barba
ro 1 nem ;wrcditan1 na minha scicncia hellenica -
incrcd ulol e <1ue, de mais a mais, um dia me fez 
pcr,lcr as minhas Lào rnrâs e doces illusõcs, dizen
do-me q 11e no t hcalro inglez e no castelhano ha "ia 
melhores roisas q uc 11os dassicos de Athenas. 

- Mas ni10 ha üa Alérope como aquella de Eu
ripedes que ~e perdeu. 

- Não; mas lia cm italiano a de MalTei, que tem 
toda a sim,llic:idade, elcgaucia e regularidade antiRa, 
sem aq uel as declamações tão seccantes do teu Eu
ripedes. 

- Em italiano 1 Tomára cu lei-a. 
- Pois lambem já tu sabes italiano? 
-Sei, sim, seohor; li u111 volume inteiro de Gol-

doni, e alguns tres de Mctasta ·io. 
Era verdade; nào me lembra como achei, mas re

cordo-me que de,orei lo~o uns tornos trnncados d'a
qucllcs tbcatros, e fique1-111c tendo por tão bom to -
cano como um academico da Crusca. 

Andam já dos oitenta /)or diante o honrado \'elho 
de meu tio ; outras 'ai1 adcs do mundo não lb'as 
conheci; era religioso 'crdadciro. e digno successor 
dos apostolos; mas cm se lhe l'allando cm litteratu
ra, valha-me Deus l 

- Pois cm italiano não o tc11 ho, me disse clle, 
nem t'o dara se o Li 1 esse, q uc o não entendias. Ma§ 
cm portugucz aqu i tens ; cstá traduzido liel111cnte. 

E tirou, de uma eslantcsi11ha baixa yuc tinha ao 
pé de si, um pequeno ' º lu me nianuscn pto, que eu 
lui logo ler com toda a ancia. • 

A traducção era d'ellc; náo gostei, mas não lh'o 
disse. Nem gostei mui to da tragedia; despida d'a
quellc interesse que a difli l' uldadc de as entender, 
e o prestigio da antiguidade me faz ia achar nas pe~ 
ças gregas, a admiravcl e primorosa composição de 
MalTei não era para a admirar e entender um fede
lho como cu; não me fez impressão algu111a; jurei 
que era um assumpto estragado. Mas o assumpto 
achei-o bello, e tive o atrc\i111ento de imaginar que 
havia de apro, cital--0eu1 

Outras cmprezas e projectos de não menos ridí
cula ousadia li' raram, por então, a pobre Mérope 
das minhas mãos. 

Vim para a uni,·ersidaclc: os primeiros dois an
nos não fiz rersos nem li poetas; ti ,.e a coragem de 
põr o meu espirito cm dieta de direito romano -
coisa utilissima; depois tomei uma indige tão de Fi
lan~ieri, e de todos os publicistas que então eram 
moaa cm Coimbra, coisa não só inutil, mas perni
ciosíssima! E o que mais é, a ninguem disse, nin
gucm soube que eu tinha a desgraçada manha de 
poeta. 

Deus perdôc a meus rcspci ta ''eis mcsl,rcs, o sr. J. 
Vaz, que no primei ro anno, e o sr. Trigoso no se
gundo, me não deram o premi o q uc cu de certo me
reci. Tinham feito um \Cncravel palheirão jurista .de 
mais, e um jan-ningucm de um poeta de menos. 

Tambcru teve sua culpa o sr. Honorato, quando, 
cm meu despeito com as faculdades jurídicas, mr 
fui fazer mathcmatico. 

A algcbra é bom contraveneno para os empeço
nhados de porsia; Qias ha de ser dado com gei to e 
tento. Qui7.-me fazer engulir dóscs muito grandes ; 
não me pôde o e tomago com citas. Zanguei-me, 
fiz-lhe um soneto, mostrei-o, acharam-lhe graça -
fiquei perdido 1 

Jacla est atea. Fui declarado poeta «em plenos 
geraes», e destampei a fazer versos co1uo um des
almado de deze eis anno que cu era. 

Mas pensam lá que o fedelho ia ao soneto, ou e 
ficava na ode pi11darica? Ágora 1 Calçou o cothurno 
sem mais ccrcmo11ia, e poz-se a fazer tragedias que 
era uma lastima. 

Os Persas de E chylo já eu tinha, haYia mais de 
quatro annos, embrulhado e dcsconjunctado em uma 
coisa de cinco actos, que alcunhára de tragedia com 
o nome de Xerxes. Fui-me a clla, inchei-lhe mais os 
versos, assoprei-lh'os á bocagiana, e fiz um portento 
que algu ns rapazes, meus amigos,, representaram l(}
go entre os applausos da academia. 

Perdeu-se essa obra prima eni uma das muitas 
mãos por onde andou a copiar (todos queriam uma 
copia d'aquclle portento!). E é pena, que muito mt' 
havia de divertir agora 1 

Fiz uma Lucrecia, e representou-se 1 Oh! que Lu-
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crecia ! Fiz um meio AITonso de Albuquerque; um 
quarto de Sophoni ba ; uma Atala quas1 toda; e não 
sei quantas coi as mais ; mas foram muitas as que 
eu comecei pelo menos. 

N'isto li o Alfieri e o Ducis. 

Mas estes dois lracrico transtornaram as minhas 
idéas dramaticas. Per~i toda a fé nas crenças ,·elhas, 
e não entendia as nova , nem acertava com citas. 

i'i·estc estado co1111)uz a Mérope. » 
Eis o que Almeida Garrcll nos deixou cscriplo á 

cerca dos se us estudos domesticos e univcrsitarios, 
assim como da sua primeira co111posição dramatica. 

'otc-sc a familiaridade da phrase d'estes periodos, 
e com que naturalidade elle usa de plebeismos que 
outrem não saberia por tão no seu logar. 

LENDAS NAClONAES 

1117 

Eram passados quasi oito annos depois que os 
port uguezes, ebrios de cnthusiasmo) acclamaram por 
:;cu primeiro rei o vencedor de Ourique. E todo este 
pcriodo do seu reinado passára D. Affon o llenriques 
nos campo de batalha, di ·pulando o terreno aos 
moiros palmo a palmo, e ~c111pre alargando com a 
ponta da espada as frontei ra · da na centc monarchia. 

Quem não imejaria a sorte do ditoso filho do con
de D. Henrique? Ainda tüo 111oço, e jâ radiando-lhe 
da fronte a gloria do heroc, o diadema da realeza; 
a auréola do eleito do Pº'º' e o tiLulo de campeão 
de Christol 

Tantos castellos e tão poderosos reis rendidos ao 
valor do seu braço; lúo 'alentes guerreiros alistados 
nas suas bandeiras; u111 Pº'º tão bcllicoso e dedica-
110 suhm C' ttido ao seu sreptro ; uma princcza , &entil 
e formosa, ha pouco ligada ao seu destino por laços 
que só a morte ro111pe; cm 11111, Delis sempre propi
cio aos seus votos ; a f'dicidade sempre a sorrir-lhe, 
que niais podia th-scjar Alfonso JJ cnriques? Quem 
não j ulgana, ao 1 ê-lo repoisado nos seus paços de 
Coimbra depois de tanto lidar, que alli saborea,·a, 
sem cuidados nem an1bições, as doçuras da paz, e 
<l' hvmcneo? 

i\la corno se engana,am os que assim o julgas
sem! 1ascido dentro de uma fortaleza; embalado ao 
som d'hymnos guerrei ros; criado nos arraiaes entre 
o est ridor das armas; o moço rei nilo conhece deli
cias, senão nas dureza~ da s uerra; nem sabe descan
çar, senüo em 110H1s e porhadas !>elejas. 

E não tem elle para cumprir a la e ardua mi são, 
que o impelle sem cessar aos combates? ~ão o fa
dou a Pro1 idem·ia para resgatar do poder maurita
no esta formo ·a terra de Portugal, classica cm lo
dos os tempos pelo seu amor á indcpcndencia e á 
liberdade'? Nüo o clei:)eu u111 Pº 'º liHe i>ara funda
dor de uma monardua irloriosa? 

O cspirilo d'Affonso fi rnriques está a par da al
tura da sua missão. O que tem obrado é já muito 
para lustre e fama do seu Home; mas ainda é pouco 
para o complemento da enipreza a que ruetteu hom
hros. 

Do rio Minho ao Lis tremúla desassombrado o 
pavilhão das quinas, e sobem livremente até ao 
throno do altissimo os canticos e preces dos clwis-

tãos. Mas do Lis ao Tejo, e ainda além, gemem 
oppressas dos infi~is terras da Lnsitaoia, regadas 
pelo sangue de m111tos mart yrcs. 

E no meio d'cssc paiz, entregue ás torpezas de 
Mafoma, campêa altirn com gesto ameaçador a tor
reada Santarem. E o rei dos porluguezes lá na sua 
deliciosa mansüo, na sua Coimbra tüo belÍa, cercado 
de tantos enca ntos, preso a tão doces e llorídas ca
deias, núo pensa, nem sonha senão cm possuir San
tarcm. 

Este ardente desejo não significa simplesmente 
uma ambição de conqui tador, 111as lambem um pas
so politico de um clirfe illu:,trado, urna necessidade 
urgentíssima da monarchia no' cl, porque em q uanlo 
luzir o crescente musulmano sobre os muros de tão 
forte praça de guerra, nflo só O. Affonso verá im
pedido o passo aos seus lriu111phos na Estremadura, 
mas nem havei·á se<>urança para as terras que li
bertou n'esta fcrtil i rica provincia. 

Sanlarem é, pois, com justo niolivo, para D. Affon
so Ilcnriq ues o ai vo conslan te dos seus pensamen
tos, e o pesadelo de todos os seus sonhos. 

ll 

As tristezas do i1wcrno começan1m a desapparecer 
ante a luz 'ivificadora do sol de março . A nature
za acordava do seu lethargo para ~e ornar de viços 
e flores. E Coimbra, lào gentilmente sentada á borda 
do l\londcgo, orria-se 'a idosa, espelhando-se nas 
suas puríssimas aguas, e 'en<lo-se cercada de pom
pas por toda a parte. 

Os campo , dcsalTronladoi:. de importunas cheias, 
lapetaram-sc de relva, e de 1iços as cearas entre
sachadas de malmeq ucrcs e boninas. ?\os copados la
ranjacs mistunH am-sc com os pomo· de oiro alms 
e fragrantc flores. Os bosque· das 111argens do rio 
''esliam ºº'o manlo de 1 erdura, onde os rouxinoes 
entoavam suas melodias saudosas. Nos montes visi
nhos até os penedos verdejt11am. As serras ao lonQe 
trocavam ah a rnortalha de ln1crno por coberta ele 
\erdores. E o Mondego, ainda opulento cow os res
tos de passada grandeza; cortando em rnltas mil 
tão formosas campinas; purificando-se nas brancas 
areias do seu leito; parecia ufa no e soberbo das bel
lezas que retratava cm seu seio cristallino. 

A cidade de Coimbra Lambem trajava ' galas, e 
respirava alegria. ros templos rendiam-se graças ao 
Omnipotente, como penhor de gratidão, por entre 
nuvens de incenso, e sons fosti1os. Nas praças e nas 
rnas echoavarn ruidosas accla111nçõcs em teslimunbo 
dod·ubilo popular. 

eco parecia attender os 1 otos do rei e do· povo, 
concedendo um herdeiro a Affonso Jlenri~ucs. A rai
nha D. Mafalda acabai a de dar á luz (á de março 
de 1147) um robusto infante, que recebeu na pia 
baptismal o nome de Henrique cm memoria de seu 
illustre ª' ô, ao qual cm poucos annos foi fazer com
panhia, querendo-o Deus 1>ara anjo, e não para rei. 
Este titulo dcstina1a-o cm seus mescrntaYeis mvs
terios para o infante D. Sandio, segundo i;cnito." 

Tudo, pois, era festa e ah oroço na cidade e no 
paço. Só el-rei mo tra' a tomar pequeno quinhão 
cm todo esses regozijo" como se lhe fô ra indiITe
ren~e o assumplo, que tão de perto lhe locam. T<>
da1'ia apesar ela taciturnidade, que lhe annuveava 
o rosto, lá dentro do peito não deixa\ a de exullar o 
seu coração de pae e de 111011archa, quando a idéa, 
que o trazia prcoccupado, lhe da1a tregoas ao es
pirito. 

No ponto, pois, em que a nossa historia começa, 
passeava sósinho D. A ffonso Henriques n'uru terra
do dos seus paços de Coimbra. 

O sol nascente tingia de rubra côr algumas nu-
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vens diaphanas, que se accumulavam no horisonte, 
parecendo vir saudar o astro brilhante na sua mar
cha triumphal. E as cumiadas das montanhas inun
davam-se de resplendores, que trasborda vam para 
os valles ondas de luz e de vida. 

Á sublimidade d'este espectacnlo, que o Creador 
nos offerece todos os dias, Juntavam-se alli as magni
ficencias de uma paizagem sempre risonha e pitto
resca, c~mo .ª não póde phantasiar n~ais bella a in
venção 1marrmosa do poeta ou do p111tor, e agora 
realçada pefos magicos encantos da prima \·era de 
Portuaal 1 

E ef-rei olham para todoestequadromara\·ilhoso, 
sem achar objecto, que lhe capt1vasse as faculdades 
d'alma 1 Tão vago e disLrahido era o seu olhar 1 

A. agitação dos seus passos, o franzido da testa, 
e certo movimento dos labios, denunciando collo
quios intimos, indicavam claramente, que n'aquella 
alma de tão rija tempera de tão ousado pensamen
tos, se rc,·olvia alguma icléa grandiosa em lucta com 
difficuldadcs gigantescas. 

E se o visscis de vez cm quando parar, e de im
proviso fi\ar a vista nos montes d'além do rio, como 
se viera assaltai-o um no'o pensamento, um subito 
cuidado ; e depois de estar assim alguns minutos, 
immovel e sem pestanejar, corno quem tem presa a 
attenção e suspensos os sentidos, apertar as mãos, 
comprimir os lleiços, carregar ainda mais o sobre
cenho, e continuar o seu giro apressado, adivinha
rieis que o atormenta\'ª Lambem a impaciencia de 
quem espera por al"'ucm que muito lhe tarda. 

Cançado porém dlfesta 1ucta silenciosa, precisando 
desafogar o peito das phrases sentidas, que de conti
nuo lhe vi nham morrer nos labios, exclamou, finalmen
te, acompanhando a voz com gesto d'insoffrido: cc Que 
succedcna? Adivinhariam aquelles pcrros o segredo 
do meu mensageiro? Arrancar-lh'o-biam á força de 
tormentos? Acabaria no martyrio o valente em que 
tanto confiava para augmento da fé e do meu reino? 
E que farei, se elle não voltar? Devo renunciar aos 
meus planos tão queridos, que ba tantos dias me rou
bam a tranqnillidade e o somno? Largarei mão de 
uma empreza mais de Deus, que minha propria? E 
que remedio haverá senão resignar-me a ver não 
passar de um sonho este meu sonho doirado 1 Que 
remedio; se entre todos os meus cavalleiros não ha 
outro Atem llamire~, que se atreva ao que este se 
atreveu I» 

Isto dizia D. Affonso com singular commoção. E 
começou a passear sem ver mais coisa alguma que 
as lagcs que pisava, e os montes d'além, para onde 
volvia os olhos a todo o instante. Mas, em fim, tan
tas vezes olhou, até que lá descobriu um vulto que 
excitou a sua curiosidade. 

Era um cavalleiro, que vinha galopando a toda a 
brida pela encosta do monte, onde agora avulta o 
mosteiro de Santa Clara. 

El-rei não despregava os olhos do cavalleiro, se
guindo-o cm todas as voltas do caminho, que em 
torcicollos descia para o rio. Entre esperanças e re
ceios, ora o tomava por Mcm Ramires, ora o suppu
nha desconhecido. 

No meio d'estas incertezas crescia-lhe no peito a 
anxiedade e o receio. Eis que assoma o cavalleiro 
á &randc ponte de pedra, que pouco havia fôra lan
çada sobre o Mondego por ordem de D. Affonso Hen
riques . .Era cllc, o tão esperado e tão desejado Mero 
Ramires. 

Não pôde reprimir el-rei um brado de alegria, 
reconhecendo o amigo e fiel vassallo, que julgára 
perdido, e que tanto se arriscára cm seu serviço. E 
quando, jú de mais pcrLo, divisou n'ellc signaes ine
quivocos de satisfação, scnLiu el-rei afoguear-se-lhe 
o rosto, e pulsar-lhe com violencia o coração, como 

senLia no campo da batalha, no momento solemne 
em que ao impulso de um esforço desesperado, ar
rancava das mãos do inimigo a palma da victoria 
tenazmente disputada. 

A primeira re olução de D. Alfonso foi correr ao 
encontro do meu ageiro, inquiril-o onde quer que o 
encontrasse, para 1r saciar o mais breve possivel 
nas palavras d'elle a sêde de noticias que o dern
rava. E lá transpoz o terrado com a velocidade da 
aguia, que se arremeça sobre a preza. Atravessa 
correndo algumas salas do paço; mas pára de repen
te como se o assombrasse um raio. E raio foi de h1z 
o que lhe dete\'e os pas os 1 Acudiu-lh.e a tempo a 
reflexão, brilhante centelha da razão divina, e so
peou-lhe n'alma os impetos da impaciencia) uvcnil. 

«Não, exclamou el-rei, não passo d'aqui. líôra im
prudencia enconLrarmo-nos diante de testimunhas, 
que poderiam ler no meu alvoroço o segredo, que é 
mister guardar como condão c1ue, depois de Deus, 
ha de fazer o milagre 1 Esperaf-o-hei n'esta sala, onde 
ni nguem virá perturbar-nos.» 

D. Affonso foi fechar cuidadosamente todas as por
tas do aposento, excepto aq uella por onde devia en
trar D. Mero Ramires. Depois, com o espirito mais 
serenado e o semblante mais composto, lançou-se 
de joelhos diante de uma imagem da Virgem, <Jne 
havia n'aquella sala, sobre um bofcLe, e metti!la o·um 
pequeno oratorio de cedro, primorosamente esculpi
do, que a seu pae mandaram de Jerusalem, por mi
mo muito especial. 

Assim orando fervorosamente para que No sa Se
nhora intercedesse pelo exilo feliz da empreza, que 
meditava, esperou D. Affonso llenriques pela che
gada do mensageiro. 

(Conlinúa) 1. DE VILIJENA IJAllllOSA. 

Ainda que Deus muitas veze& pcrmittc os maus, 
para com sua iniquidade exercitar os bons; comtu
do, lambem é certo que a seu tempo não lhes falta com 
o castigo; o qual ainda que pareça que tarda, e que 
vem (como o outro dizia) manquejando, nunca dei
xa de chegar, e não perdôa nem aos sceptros rcaes, 
nem solios soberanos. 

P. DALTHASAI\ T&LLKS. 
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